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PROBAC DO BRASIL Produtos Bacteriológicos Ltda.

AGAR CLED, AGAR CLED/AGAR CLED E AGAR CLED/AGAR CLED/AGAR CLED

Indicações:
O Agar CLED é um meio não seletivo tradicionalmente utilizado para o isolamento de microrganismos. 
Este meio contém substâncias nutritivas que favorecem o crescimento da maioria dos microrganismos 
de interesse diagnóstico, sendo muito utilizado para isolamento, contagem e identificação presuntiva 
de bactérias causadoras de infecção do trato urinário.

Característica dos componentes: Agar Cled e Água Deionizada. 

Procedimento:
Meios em placas: - Semear o material clínico com o auxílio de alça calibrada, seguindo a técnica 
padrão de semeadura e incubar. 

Meios sólidos em frascos: -Fundir o meio e distribuir esterilmente em uma placa de Petri.
- Adicionar o suplemento, caso seja necessário, seguindo orientações da literatura de acordo com a 
pesquisa a ser realizada.
- Esperar esfriar e inverter a placa para armazenar. 
- Incubar a 35ºC ± 2ºC, avaliar e quantificar o crescimento.
- Identificar o crescimento seguindo-se as técnicas padronizadas para identificação bacteriana.
- Placas negativas devem ser incubadas por 48 horas.

Apresentação:
Pacote com 10 placas de 49 mm, 60 mm, 90mm.
Pacote com 10 placas divididas ou tripartidas de 90 mm.
Caixa com 08 frascos com 15 mL ou 45 mL
Caixa com 32 frascos com 15 mL ou 45 mL

Conservação:
Meios em placas: Conservar em geladeira (2º a 8ºC).
Meios sólidos em frascos: Conservar entre 2º e 25ºC.

Validade:
Meios em placas: 4 meses.
Meios sólidos em frascos: 12 meses

Precauções:
Após o uso, o produto deverá ser descartado conforme as recomendações vigentes para resíduos de 
serviços de saúde. 
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